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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASILMAPA HIDROGEOLÓGICO PROJETO ÁGUAS DO NORTE DE MINAS

NOTA TÉCNICA 

O  P rojeto Águas do Norte de Minas – P ANM foi concebido para definir as disponibilidades hídricas subterrâneas e a vazão de captação 
insignificante por m eio de poços tubulares, na região Norte do Estado de Minas Gerais, na qual segundo IBGE 2002, está inserida no dom ínio 
clim ático T ropical do Brasil Central, subtipo subúm ido quente, com  precipitações pluviom étricas variando 700 e 1500 m m /ano, onde a água 
subterrânea tem  se revelado um  im portante recurso hídrico alternativo. Localizada na parte norte de Minas Gerais a área de atuação do projeto 
está situada entre os paralelos 14º20’S e 18º30S e corresponde a um a ex tensão aprox im ada de 245.000 km 2, abrangendo 181 m unicípios e as 
porções m ineiras das Bacias dos R ios São Francisco, J equitinhonha, Mucuri, P ardo, Itanhaém , Buranhém  e J ucuruçu. 

Este estudo vem  atender à dem anda apresentada ao Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) pela Deliberação Norm ativa do Conselho 
Estadual de R ecursos H ídricos N° 34 de 2010, sendo desenvolvido pelo Serviço Geológico do Brasil (CP R M) em  parceria com  o IGAM e a 
Fundação Educativa O uro P reto (FEO P ). O  P rojeto conta com  recursos financeiros do Fundo de R ecuperação, P roteção e Desenvolvim ento 
Sustentável das Bacias H idrográficas do Estado de Minas Gerais (FH IDR O ) e da Fundação de Am paro à P esquisa do Estado de Minas Gerais 
(FAP EMIG).  
Na área de abrangência do P rojeto, ocorrem  cinco Dom ínios H idrogeológicos: I- Granular, II- Cárstico, III- Cárstico-Fraturado, IV - Fraturado-
Granular e V - Fraturado, correlacionados a nove Sistem as Aquíferos, quais sejam : I - Coberturas Detrítica e Aluvial, II - Arenítico, III - Arenítico 
arcoseano/Siltítico, IV  - Carbonático, V - P elítico/Carbonático, V I- Metapelítico, V II- Q uartzítico, V III- Xistoso, e IX- Cristalino.  
 

CRÉDITOS DA BASE CARTOGRÁFICA, GEOPROCESSAMENTO E INTERPRETAÇÕES HIDROGEOLÓGICAS 

Base P lanim étrica digital obtida em  diversas fontes, tratada e sim plificada pela equipe de geoprocessam ento da CP R M 
para adequação à escala da carta im pressa. Lim ites m unicipais, localidades e rodovias, obtidas junto ao IBGE - Base 
Cartográfica Contínua ao Milionésim o 2010. Interpretação hidrogeológica ex ecutada pela equipe de hidrogeólogos do 
projeto, baseada no m apa geológico do estado de Minas Gerais, ano 2014, publicado pela CP R M. P ontos do inventário e 
estações de m onitoram ento ex traídos dos bancos de dados hidrogeológico e hidrológico do P rojeto.  Elaboração do 
Sistem a de Inform ação Geográfica (SIG) e editoração cartográfica ex ecutada pela equipe técnica da CP R M. 
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a. Dom ínio H idrogeológico Granular 
 Sistem a Aquífero de Coberturas Detrítica e Aluvial 

Depósito Aluvial 
O corrência ao longo dos principais cursos d á́gua, nos canais fluviais, planícies de inundação e terraços. Na região 
noroeste, são m ais desenvolvidos, especialm ente nas planícies aluviais dos rios São Francisco, P aracatu, U rucuia e 
Carinhanha, com  espessuras variáveis na ordem  de até 20 a 50 m etros e espessura m édia saturada da ordem  de 10 a 15 
m etros. Na região nordeste, no vale dos rios J equitinhonha e P ardo, a espessura m édia saturada é inferior a 5-10 m etros. 
Características Litológicas – R epresentado por sedim entos inconsolidados, de granulom etria variada, com  alternâncias de 
leitos arenosos, sílticos e argilosos, e tam bém  cascalhos nos depósitos basais. 
Características H idrogeológicas – Aquífero granular e livre, alim entado pela infiltração das águas de chuva ou dos cursos 
d á́gua; constitui zonas de ativo intercâm bio com  as águas subterrâneas. Nos períodos de chuva tem  com portam ento 
influente, enquanto nos períodos de seca, contribui para o escoam ento de base. P rofundidade dos níveis d’água, em  geral, 
não superior a 5-10 m etros. V azão específica e transm issividade hidráulica “T ” de ordens de 10-2 m 3/s/m  e 10-6 m 2/s, 
respectivam ente, com  base na m ediana de poços deste sistem a; transm issividade localm ente elevada, da ordem  de 
1,7x 10-3 m 2/s, em  aluviões de granulom etria areia a cascalho e com  espessuras saturadas superiores a 10 m etros, sob 
regim e perene.  
P rodutividade – Classe 5 (Geralm ente m uito baix a a localm ente baix a), com  base em  “T ” de ordem  10-6 m 2/s. Localm ente, 
Classe 1 (“Alta”) sob condição hidrodinâm ica local favorável à recarga induzida por bom beam ento, da ordem  de 14 m 3/h 
para rebaix am entos de 3 m etros, sobretudo nos vales dos principais rios. 
Q ualidade – Geralm ente de boa qualidade e baix a m ineralização (em  geral, condutividade inferior a 400 µS/cm ); no 
entanto, devido ao nível freático raso, apresenta alta vulnerabilidade à contam inação, diante de eventual poluição do solo e 
das águas superficiais.  
 Cobertura Detrítica T erciária-Q uaternária 
O corre, principalm ente, em  áreas pedim entares lim ítrofes às planícies aluviais ao longo dos principais rios, em  altitudes 
próx im as ao nível de base, e tam bém  em  áreas de platô, nas porções m ais elevadas do relevo regional. Espessura 
variável, em  geral delgada, com  m áx im o de 10 a 30 m etros; espessura m édia saturada da ordem  de até 5 a 10 m etros.  
Características Litológicas – Sedim entos inconsolidados, argilo-siltosos a arenosos, com  ocorrência, na base, de 
cascalheiras de seix os, m atacões e eventualm ente concreções ferruginosas. 
Características H idrogeológicas – Aquífero granular e livre. Nas áreas contínuas de platô, constitui im portantes zonas de 
recarga dos aquíferos subjacentes, enquanto que em  suas bordas, na quebra do relevo, em  contato basal com  o substrato 
im perm eável, estabelece zonas de descarga associadas a aquíferos suspensos. Níveis d’água ocorrem  entre 5 e 10 
m etros, e localm ente ultrapassam  20 m etros; em  geral m ais rasos nas áreas pedim entares e m ais profundos nos platôs. As 
m edianas da vazão específica e da transm issividade “T ” de poços deste sistem a são 0,026 m 3/h/m  e 1,7x 10-6 m 2/s, 
respectivam ente. 
P rodutividade – Classe 5 (Geralm ente m uito baix a a localm ente baix a), com  base na m ediana de “T ”. Capacidade de 
produção da ordem  de 0,65 m 3/h, para 25 m etros de rebaix am ento (Q 25), obtida a partir da m ediana da vazão específica. 
Q ualidade – Geralm ente de boa qualidade e baix a m ineralização (em  geral, condutividade inferior a 400 µS/cm ). 
V ulnerabilidade à contam inação m oderada a alta, nas áreas pedim entares, diante de eventual poluição do solo e das águas 
superficiais. 
 

 Sistem a Aquífero Arenítico 
O corre, predom inantem ente, em  ex tensas áreas, contínuas, na faix a ocidental da bacia do R io São Francisco, associado 
aos sedim entos dos Grupos U rucuia, Areado, Santa Fé e Mata da Corda, com  abrangência total em  torno de 32.270 km 2. 
De espessura variada, pode chegar de até 190 m etros no Grupo Mata da Corda a 300 m etros no Grupo U rucuia. A 
espessura m édia saturada é em  torno de 50 m etros, atingindo até 240 m etros no Chapadão Carinhanha-Serra das Araras. 
Características Litológicas – Depósitos cretácicos, constituídos essencialm ente de arenitos, de granulom etria variada com  
predom inância de areia; eventualm ente, conglom erados basais. No Grupo Mata da Corda, subordinadam ente ocorrem  
rochas vulcânicas.  
Características H idrogeológicas – Aquífero granular e livre, com  recarga pluvial. A superfície freática é controlada por 
condições m orfo-topográficas, em  que as linhas de flux o convergem  em  direção às drenagens, com o descarga natural 
contribuinte ao flux o de base dos m ananciais superficiais. Nessas áreas de veredas, os níveis d’água são rasos, enquanto 
que nas chapadas e platôs atingem  até 70 m etros de profundidade. As m edianas da vazão específica e da 
transm issividade “T ” de alguns poucos poços deste sistem a são 0,77 m 3/h/m  e 3,6x 10-4 m 2/s, respectivam ente. 
P rodutividade – Classe 3 (m oderada), com  base na m ediana de “T ”. Capacidade de produção da ordem  de 19 m 3/h, para 
25 m etros de rebaix am ento (Q 25), obtida a partir da m ediana da vazão específica. 
Q ualidade – Geralm ente de boa qualidade e baix a m ineralização (em  geral, condutividade inferior a 250 µS/cm ). Baix a 
vulnerabilidade à contam inação nas áreas de chapadas, com  nível freático profundo. 
 

b. Dom ínio H idrogeológico Granular-Fraturado 
 Sistem a Aquífero Arenítico arcoseano – Siltítico  

R ecobre um a área de aprox im adam ente 13.800 km 2, ex clusivam ente na porção ocidental da área de estudo, associado à 
Form ação T rês Marias do Grupo Bam buí. De espessura variada, geralm ente superior a 400 m etros. Espessura m édia 
saturada estim ada da ordem  de 100 m etros, com  base nos dados disponíveis de poços captando no sistem a aquífero. 
Características Litológicas – Corresponde aos sedim entos de topo da sequência Bam buí, form ados principalm ente por 
arenitos arcoseanos, com  granulom etria fina a m édia, intercalados com  lentes de siltito e eventuais lentes carbonáticas. 
Características H idrogeológicas – Aquífero livre a sem i-confinado, de dupla porosidade (prim ária e secundária), 
heterogêneo e anisotrópico. A recarga ocorre através de infiltração das águas pluviais, por percolação descendente, 
quando ex posto ou coberto por sedim entos da cobertura superficial; bem  com o por aporte de águas superficiais, através de 
drenagens superim postas por fraturas. Níveis d’água entre 3 e 30 m etros (m édia de 10 m etros), com  base nos dados 
disponíveis de poços. As m edianas da vazão específica e da transm issividade “T ” dos poços deste sistem a são 
0,19 m 3/h/m  e 4,5x 10-5 m 2/s, respectivam ente. 
P rodutividade – Classe 4 (geralm ente baix a a localm ente m oderada), com  base na m ediana de “T ”. Capacidade de 
produção da ordem  de 4,8 m 3/h, para 25 m etros de rebaix am ento (Q 25), obtida a partir da m ediana da vazão específica. 
Q ualidade – Geralm ente de boa qualidade e baix a m ineralização (em  geral, condutividade inferior a 550 µS/cm ). 
V ulnerabilidade à contam inação m oderada a alta, quando o nível freático está próx im o à superfície. 

c. Dom ínio H idrogeológico Cárstico-Fraturado 
 Sistem a Aquífero P elítico-Carbonático 

R ecobre um a área total em  torno de 22.900 km 2, que se estende desde a região central, na bacia do R io P acui, à região 
ocidental, nas bacias dos rios P aracatu e U rucuia, na divisa com  o Estado de Goiás. De espessura variada, que atinge de 
um a a duas centenas m etros. Espessura m édia saturada estim ada da ordem  de 90 m etros, com  base nos dados 
disponíveis de poços captando no sistem a aquífero. 
Características Litológicas – R epresentado pelas Form ações Serra da Saudade e Serra de Santa H elena do Grupo 
Bam buí, bem  com o pela Form ação Serra da Lapa do Grupo V azante; predom inam  litologias pelíticas-carbonatadas, 
constituídas de siltitos argilosos e calcíferos (m argas), intercalados por lentes de espessuras variadas de calcários, 
dolom itos e ardósias. 
Características H idrogeológicas – Aquífero livre a sem i-confinado, quando aflorante; confinado, quando sotoposto pela 
Form ação T rês Marias. De perm eabilidade secundária, ora de caráter predom inantem ente cárstico, ora de caráter fraturado 
e ora cárstico-fraturado. R ecarga pluvial, nas áreas de afloram ento, e por aporte de águas superficiais, nas drenagens 
superim postas por fraturas; além  de origem  subterrânea, quando confinado.  
Níveis d’água entre 1,5 e 50 m etros (m édia de 15 m etros), com  base nos dados disponíveis de poços.  As m edianas da 
vazão específica e da transm issividade “T ” dos poços deste sistem a são 0,44 m 3/h/m  e 7,2x 10-5 m 2/s, respectivam ente. 
P rodutividade – Classe 4 (Geralm ente baix a a localm ente m oderada), com  base na m ediana de “T ”. Capacidade de 
produção da ordem  de 11 m 3/h, para 25 m etros de rebaix am ento (Q 25), obtida a partir da m ediana da vazão específica. 
Q ualidade – Geralm ente de boa qualidade e baix a m ineralização (em  geral, condutividade inferior a 550 µS/cm ). Dureza 
m oderada a localm ente elevada, quando predom inantem ente cárstico. V ulnerabilidade à contam inação alta, sob nível 
freático raso, diante da baix a capacidade de depuração de cargas contam inantes. 

 
d. Dom ínio H idrogeológico Cárstico 
 Sistem a Aquífero Carbonático 

O cupa um a área total em  torno de 15.900 km 2, que predom ina essencialm ente na porção central na bacia do R io São 
Francisco. De espessura variada, com  m áx im o na ordem  de centenas de m etros. Espessura m édia saturada estim ada da 
ordem  de 90 m etros, com  base nos dados disponíveis de poços captando no sistem a aquífero. Merece enfoque 
determ inadas áreas em  que ocorre sotoposto pelo Sistem a Sedim entar Arenítico, na região de Bonito de Minas, J anuária, 
Cônego Marinho, Chapadão Gaúcho, Serra das Araras e circunjacências, onde m esm o não aflorante, pode representar 
um a im portante fonte de recurso hídrico subterrâneo, a depender da espessura do pacote sedim entar superior. 
Características Litológicas – Essencialm ente calcários e dolom itos, m aciços, associados às Form ações Lagoa do J acaré e 
Sete Lagoas do Grupo Bam buí, e subordinadam ente à Form ação Serra do P oço V erde do Grupo V azante. 
Características H idrogeológicas – Aquífero livre a sem i-confinado, quando aflorante; confinado, quando sotoposto pelos 
depósitos pelíticos dos sistem as aquíferos Arenítico arcoseano-Siltítico e P elítico-Carbonático. De perm eabilidade 
secundária, configurada por cavidades originadas por dissolução. R ecarga pluvial, nas áreas de afloram ento, e por aporte 
de águas superficiais, nos vales de rios superim postos por fraturas; além  de origem  subterrânea, quando confinado pelos 
sistem as aquíferos sobrejacentes. Níveis d’água variam  de 0,5 e 45 m etros (m édia de 15 m etros), com  base nos dados 
disponíveis de poços. As m edianas da vazão específica e da transm issividade “T ” de poços deste sistem a são 4,4 m 3/h/m  e 
8,7x 10-4 m 2/s, respectivam ente. 
P rodutividade – Classe 2 (Alta), com  base na m ediana de “T ”. Capacidade de produção da ordem  de 110 m 3/h, para 25 
m etros de rebaix am ento (Q 25), obtida a partir da m ediana da vazão específica. P roduções m ais elevadas observadas 
quando confinado. 
Q ualidade – Dura a m uito dura, com  concentrações de CaCO 3 que variam  de 100 a 600 m g/l (lim ite de potabilidade 500 
m g/l), e geralm ente bastante m ineralizadas, com  condutividade de até 1500 µS/cm , aprox im adam ente. V ulnerabilidade à 
contam inação alta, sob nível freático raso, diante da baix a capacidade de depuração de cargas contam inantes. 
 

e. Dom ínio H idrogeológico Fraturado 
 Sistem a Aquífero Metapelítico 

O corrência em  estreita faix a ex trem o-ocidental, de direção NNW , na zona de deform ação de V azante-P aracatu, e 
localm ente nas Serras do Cabral e do T om bador, na porção centro-sul da área, ocupando um a área total de 
aprox im adam ente 1.400 km 2. Geralm ente associado a relevos acidentados, com  espessuras que atingem  algum as 
centenas de m etros.  
Características Litológicas – P redom inância de rochas proterozoicas e arqueanas, constituído m ajoritariam ente por litotipos 
pelíticos associados a m eta-siltitos, m eta-argilitos e filitos. 
Características H idrogeológicas – Aquífero livre a sem i-confinado, de porosidade secundária definida por descontinuidades 
rúpteis (fraturas), heterogêneo e anisotrópico. R ecarga pluvial, quando aflorante, bem  com o de águas superficiais, por 
percolação descendente, através de drenagens controladas por fraturas. Níveis d’água profundos em  relevo acidentados. 
As m edianas da vazão específica e da transm issividade “T ” de poços deste sistem a são 0,067 m 3/h/m  e 7,5x 10-6 m 2/s, 
respectivam ente. 
P rodutividade – Classe 5 (Geralm ente m uito baix a a localm ente baix a), com  base na m ediana de “T ”. Capacidade de 
produção da ordem  de 1,7 m 3/h, para 25 m etros de rebaix am ento (Q 25), obtida a partir da m ediana da vazão específica. 
Q ualidade – Geralm ente de boa qualidade e baix a m ineralização (em  geral, condutividade inferior a 250 µS/cm ). Elevada 
vulnerabilidade à contam inação, localm ente, sob nível freático raso, diante da baix a capacidade de depuração de cargas 
contam inantes. 
 

 Sistem a Aquífero Q uartzítico 
O cupa um a área em  torno de 31.000 km 2, abrangendo ex tensa faix a alongada, associada ao Supergrupo Espinhaço no 
contato oriental com  o Cráton do São Francisco, e em  m enor ocorrência, associada às unidades da Faix a Brasília no 
contato ocidental do Cráton. Geralm ente associado a relevos acidentados, com  espessuras que atingem  algum as centenas 
de m etros. Espessura saturada estim ada de, no m ínim o, 100 m etros, a depender da espessura da unidade. 
Características Litológicas – Essencialm ente quartzitos, por vezes, m icáceos ou ferruginosos, associados ou não, a 
m etaconglom erados, m etarenitos, x istos e filitos. 
Características H idrogeológicas – Aquífero livre a sem i-confinado, de porosidade secundária, definida por descontinuidades 
rúpteis (fraturas), heterogêneo e anisotrópico. R ecarga pluvial, nas áreas de afloram ento ou sob os depósitos de coberturas 
detríticas e aluviais, bem  com o de águas superficiais, por percolação descendente, através de drenagens controladas por 
fraturas. Níveis d’água variam  de 0,5 e 30 m etros (m édia de 7 m etros), com  base nos dados disponíveis de poços. As 
m edianas da vazão específica e da transm issividade “T ” de poços deste sistem a são 0,12 m 3/h/m  e 1,4x 10-5 m 2/s, 
respectivam ente. 
P rodutividade – Classe 4 (Geralm ente baix a a localm ente m oderada), com  base na m ediana de “T ”. Capacidade de 
produção da ordem  de 3,0 m 3/h, para 25 m etros de rebaix am ento (Q 25), obtida a partir da m ediana da vazão específica. 
Q ualidade – Geralm ente de boa qualidade e baix a m ineralização (em  geral, condutividade inferior a 250 µS/cm ). 
V ulnerabilidade à contam inação alta, para nível freático próx im o à superfície, diante da baix a capacidade de depuração de 
cargas contam inantes. 

 Sistem a Aquífero Xistoso 
O corre na porção oriental, nas bacias dos rios J equitinhonha e P ardo, num a área de aprox im adam ente 13.900 km 2, 
associado principalm ente às unidades do Grupo Macaúbas e Form ação Salinas, do O rógeno Araçuaí. Espessura saturada 
estim ada superior a 100 m etros, a depender da espessura da unidade. 
Características Litológicas – Essencialm ente x istos, com  granulação fina a m édia. Localm ente, com  intercalações de 
rochas cálciossilicáticas e quartzitos. 
Características H idrogeológicas – Aquífero livre a sem i-confinado, de porosidade secundária, definida por descontinuidades 
rúpteis (fraturas), heterogêneo e anisotrópico. R ecarga pluvial, por percolação descendente, quando ex posto ou coberto 
por sedim entos da cobertura superficial; bem  com o de águas superficiais, nas drenagens controladas por fraturas. Níveis 
d’água geralm ente rasos, com  m édia de 8 m etros conform e os dados disponíveis de poços. As m edianas da vazão 
específica e da transm issividade “T ” dos poços deste sistem a são 0,077 m 3/h/m  e 1,3x 10-5 m 2/s, respectivam ente. 
P rodutividade – Classe 4 (Geralm ente baix a a localm ente m oderada), com  base na m ediana de “T ”. Capacidade de 
produção da ordem  de 1,9 m 3/h, para 25 m etros de rebaix am ento (Q 25), obtida a partir da m ediana da vazão específica. 
Q ualidade – Salinidade variável em  função da influência clim ática e da com posição m ineralógica das rochas, geralm ente, 
com  condutividade inferior a 550 µS/cm ; localm ente atinge valores em  torno de 2.000 µS/cm , inadequado para o consum o 
hum ano. Elevada vulnerabilidade à contam inação, diante do nível freático raso e de sua baix a capacidade de depuração de 
cargas contam inantes. 

 Sistem a Aquífero Cristalino 
R ecobre grande parte da porção oriental, no O rógeno Araçuaí, num a área de aprox im adam ente 46.400 km 2; sistem a 
aquífero predom inante nas bacias dos rios J equitinhonha, P ardo e Mucuri. Espessura saturada, em  geral, superior a 100 
m etros, um a vez que constitui o em basam ento cristalino. 
Características Litológicas – R ochas ígneas e m etam órficas de idades proterozoica e arqueana, onde predom inam  
granitos, granitoides, gnaisses e m igm atitos.  
Características H idrogeológicas – Aquífero livre a sem i-confinado, de porosidade secundária, definida por descontinuidades 
rúpteis (fraturas), heterogêneo e anisotrópico. R ecarga pluvial, por percolação descendente, quando ex posto ou coberto 
por sedim entos da cobertura superficial; bem  com o de águas superficiais, nas drenagens controladas por fraturas. Níveis 
d’água geralm ente rasos, com  m édia de 5 m etros conform e os dados disponíveis de poços. As m edianas da vazão 
específica e da transm issividade “T ” dos poços deste sistem a são 0,094 m 3/h/m  e 1,2x 10-5 m 2/s, respectivam ente. 
P rodutividade – Classe 4 (Geralm ente baix a a localm ente m oderada), com  base na m ediana de “T ”. Capacidade de 
produção da ordem  de 2,3 m 3/h, para 25 m etros de rebaix am ento (Q 25), obtida a partir da m ediana da vazão específica. 
Q ualidade – Salinidade variável em  função da influência clim ática, geralm ente, com  condutividade inferior a 550 µS/cm ; sob 
condições ex trem as de evapotranspiração apresenta m agnitude em  torno de 2.000 µS/cm , inadequada para o consum o 
hum ano. Elevada vulnerabilidade à contam inação, diante do nível freático raso e de sua baix a capacidade de depuração de 
cargas contam inantes. 
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Classe Vazão específica 
(m3/h/m )

Transmissividade  
hidráulica (m2/s)

Condutividade 
hidráulica (m/s)

Vazão (m3/h) 
Rebaixamento de 25m Produtividade 

(1) ≥ 4,0 ≥10-02 ≥10-04 ≥100
Muito Alta: Fornecim entos de água de 

im portância regional (abastecim ento de cidades 
e grandes irrigações). Aquíferos que se 

destaquem  em  âm bito nacional.

(2) 2,0 ≤  Q /s < 4,0 10-03 ≤  T  < 10-02 10-05 ≤  K < 10-04 50 ≤  Q  < 100
Alta: Características sem elhantes à classe 

anterior, contudo situandose dentro da m édia 
nacional de bons aquíferos.

(3) 1,0 ≤  Q /s <2,0 10-04 ≤  T  <10-03 10-06 ≤  K <10-05 25 ≤  Q  < 50
Moderada: Fornecim ento de água para 

abastecim entos locais em  pequenas 
com unidades, irrigação em  áreas restritas

(4) 0,4 ≤  Q /s <1,0 10-05 ≤  T  <10-04 10-07 ≤  K < 10-06 10 ≤  Q  < 25
Geralmente baixa, porém localmente 

moderada: Fornecim entos de água para suprir 
abastecim entos locais ou consum o privado.

(5) 0,04 ≤  Q /s < 0,4 10-06 ≤  T  <10-05 10-08 ≤  K <10-07 1 ≤  Q  < 10
Geralmente muito baixa, porém 

localmente baixa: Fornecim entos contínuos 
dificilm ente são garantidos

(6) <0,04 <10-06 <10-08 < 1,0
Pouco Produtiva ou Não Aquífera: 
Fornecim entos insignificantes de água. 

Abastecim entos restritos ao uso de bom bas 
m anuais.
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Fonte: CP R M, 2014 - Manual de Cartografia H idrogeológica.
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Condutividade elétrica (µS/cm)

0 - 50
50 - 200
200 - 400
400 - 750
750 - 1.050

Neoproterozoico

Xistos, quartzitos, m etaconglom erados, m etapelitos,
form ação ferrífera bandada, m etam áfica-ultram áficas.
(Grupo Macaúbas e Fm . Salinas)

P aragnaisses, x istos, quartzitos e m árm ores.
(Com plex o Jequitinhonha e Grupo R io Doce)

Meso - Neoproterozoico
Arenitos, filitos, dolom itos, calcários e conglom erados,
por vezes, m etam orfizados.
(Grupos P aranoá, Canastra e V azante)

Paleo - Mesoproterozoico
Q uartzitos, m etapelitos, m etaconglom erados,
lentes carbonáticas e intrusões vulcânicas básicas.
(Supergrupo Espinhaço)

Arqueano - Paleoproterozoico
Com plex os granito-gnaíssicos, sequências
m etavulcano-sedim entares e corpos m áfico-ultram áficos.
(Em basam ento cristalino)

Cenozoico
Depósitos aluviais e coberturas detríticas

Paleozoico (Carbonífero) - Mesozoico (Cretáceo)
Arenitos, conglom erados, pelitos, folhelhos e vulcânicas básicas
 (Grupos Santa Fé, Areado, U rucuia e Mata da Corda)

Neoproterozoico - Paleozoico (Cambriano)

Granitos sin- a pos-colisionais.
(Suítes graníticas)

Calcários, siltitos, arenitos e diam ictitos.
(Grupo Bam buí)
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Altitude (m)

Mínim o: 17

Máx im o: 2054
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Fonte: SIAGAS, 2017 (link de acesso: siagasweb.cprm .gov.br/layout/).

Profundidade Nível Estático Nível Dinâmico Vazão Estabilização Vazão Específica Transmissividade
(m) (m) (m) (m³/h) (m³/h/m) (m²/h)

3100020780 Carbonita 30 11,63 18,56 1,1 0,15873 0,137 3,97
3100020298 Cachoeira de P ajeú 90,2 46,25 60,3 0,36 0,026 0,006 0,65
3100016490 Chapada Gaúcha 118,5 25,15 60,58 22,5 0,63 1,63 15,75
3100020798 P residente O legário 210 20,6 53,54 28,8 0,874 0,405 21,85
3100020884 Bonito de Minas 50 1,89 7,14 10 1,905 2,15 47,63
3100001043 Arinos 55 4,43 29,28 7,81 0,314 0,143 7,85
3100021217 V árzea da P alm a 120 29,29 55,62 6,236 0,237 0,127 5,93
3100021819 U naí 50 13,39 23,79 6,827 0,656 0,335 16,40
05512/2009 Bocaiúva 96 45,44 58,71 3,1 0,23361 0,193 5,84
3100021109 P intópolis 84 4,7 15,48 72 6,679 5,989 166,98
3100021505 Jaíba 150 22,4 29,13 47,99 7,131 10,978 178,28
04796/2006 Capitao Enéas 107 3,69 17,7 49,5 3,533191 7,9 88,33
3100021239 R io P ardo de Minas 120 0,23 79,58 9,612 0,121 0,063 3,03
3100021574 Carbonita 152 9,99 46,6 15,3 0,418 0,233 10,45
3100020315 Setubinha 70 4,6 38,4 13,2 0,391 0,173 9,78
3100020742 Araçuaí 121 8,12 51,19 19,83 0,46 0,13 11,50
3100021678 Itinga 66 11,86 32,82 4,061 0,193 0,212 4,83
3100021127 P orteirinha 120 4,84 76,95 10,908 0,151 0,059 3,78
3100020592 Jacinto 92 3,92 41,22 17,56 0,471 0,092 11,78
3100021595 T eófilo O toni 120 1,47 67,91 7,74 0,116 0,089 2,90

* P ara um  rebaix am ento de 25 m etros

Capacidade de 
Produção* (m³/h)Sistema Aquífero Código SIAGAS Município

Coberturas Detrítica e Aluvial                      

Xistoso

Cristalino

Arenítico

Arenítico arcoseano-Siltítico                

P elítico-Carbonático

Carbonático

Q uartzítico

PLUVIOMETRIA - PERÍODO 1975 A 2016
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Lim ites estaduais

Área do projeto

Ï P oços com  teste de bom beam ento

Sistema Aquíf ero Número de 
poços

Coberturas Dentrítica e Aluvial1 5
Arenítico 12
Arenítico arcoseano-Siltítico 16
Carbonático 22
Pelítico-Carbonático 47

Sistema Aquíf ero Número de 
poços

Metapelítico 3
Quartizítico 15
Xistoso 135
Cristalino 170

(1) dados disponíveis apenas de poços captando de coberturas terciárias-quartenárias em  áreas de platô.

CONVENÇÕES HIDROGEOLÓGICAS

Ï P oços representativos

Linhas equipotenciais

Sentido do flux o subterrâneo

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS
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Área do projeto

Lim ite estadual Estrada pavim entada

Drenagem

DADOS HIDROGEOLÓGICOS DOS POÇOS REPRESENTATIVOS POR SISTEMAS AQUÍFEROS

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

Falha ou zona de cisalham ento
transcorrente dex tral

Braquianticlinal ou braquiantiform e

Braquissinclinal ou braquissinform e

Depósito aluvionar
Falha ou zona de
cisalham ento contracional

Falha norm al
Falha ou zona de
cisalham ento indiscrim inada
Falha ou zona de
cisalham ento transcorrenteLegenda

P Sedes m unicipais

Lim ites estaduais

Área do projeto

Domínio Fraturado-Granular

Domínio Fraturado

Classe 4

Classe 4

««««È È ÊÊÄ( (Ã( (Domínio Granular
Classe 2

Classe 3

Classe 5

Domínio Cárstico-Fraturado

Domínio Cárstico

Classe 3

Classe 2


